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IRAMIT ÇA0 DAS MEDIDAS PROVISóRIAS, Ca\ISTANIES 

DO PLANO BRASIL NOVO, 1,10 CONGRESSO NACIONAL. 

1, Com a eleição do Presidente FERNANDO COLLOR 

DE MELLO, criou-se a expectativa, em tocios os segmentos d3 so 

ciedade nacional, em relação as mudança3 que seriam postadas 

à economia. 

Embora o novo Governo tenha buscado,anceoi-

padamente, ama base de apoio parlamentar no Congresso Nacional, 

o fato dessa Casa Legislativa não haver tido oportunidade de 

tomar conhecimento prévio das reformas econômicas, por ques-

tões de necessário sigilo, põe em dúvida a consistência desse 

apoio, após a divulgação das Medidas Provisórias que, de uma 

forma em geral, atingiu interesses do eleitorado e dos 	pró- 

prios parlamentarei. 

Assim, o Congresso passou a viver press7jes 

diversas: de um lado, o apoio popular às medidas adotadas pe- 

lo Governo; de outro, as elites que desejam a manutenção 	de 

seus previlégios. 

Nesse quadro desenvolve-se, democraticamen-

te, um clima de embates, acordos, Jiudanças e até mesmo de es-

pectativas ante o limiar de um novo BRASIL,que surge calcado 

no princípio da livre discussão. 

2. Perspectivas das Medidas Provisória -, no Con 

gresso Nacional. 

Embora as Medidas Provisórias 	do Governo 

tenham recebido aproximadamente três mil emendas nas comissões 

mista. nue as examinam, verifica-se, no Congresso Nacional, a 

expectativa de que deverão ser aprovadas sem grandes altera-

ções em seu mérito. 

Há um sentimento, naquela Casa Legislativa, 

de que não houve tempo hábil para as Medidas apresentarem os 

seus efeitos gerais, fato que leva um segmento significativo 

de parlamentares a não querer se comprometer com a responsa- 

bilidade de mudanças em suas estruturas, uma vez que, caso 	S2 

dê um insucesso, não estarão comprometidos em um ano eleito-

ral e nem, tão pouco, darão motivos para o Governo  Fr-3deral  cor- 

ZI: SiM. 	 Wr-13/0008/111/B1O/300390 
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responsabiliza-los. 

Tal atitude evidencia uma postura oportunis 

ta, uma vez que esses parlamentares eximem-se ria r-sponsabili 

Jade de cooparticipes do Governo, no entanto, apresentam ornes 

das às medidos, fazendo um jogo de cena com os "lnbbyes" que 

se mobilizam, sem que se arregimentem em seu favor. 

O Concresso Nacional, caixa de ressonância 

de sociedade brasileira, entende que se fazia necessária a a-

doção de medidas eficazes para se contraporem ao desajuste e-

conômico do País. 

Por não ter tido a capacidade de, durante o 

Governo do ex-P-esidente JOSE SARNEY, oferecer à nação um pla 

no alternativo para o saneamecto da economia, 	o 	parlamento 

acha-se incompetente para, nuPí curto espaço de tempo, avaliar 

e julgar as medidas governamentais. 

E9) relação à votação das medidas no plená-

rio do Congresso Nacional, o Presidente daquela Casa Legisla-

tiva, Senador NELSON CARNEIRO, pretende tentai realiz-la na 

a) PAR;- IDO DO MOVIMENTO DEMOCRATICO BRASI-

LEIRO (PMDB). 

O PMDB, partido majoritário no Congresso 

Nacional, indicou, unilateralmente, os vinte e seis relatores 

das Comissões Mistas para analisar as Medidas Provisrias pro 

postas pelo Governo. 

Tal atitude se deve ao propósito do Par-

tido tentar, através de seus relatores, alterar alguns pontos 

das Medidas Provisórias, principalmee os de cará'.:er social, 

visando obter sua reabilitação perante 	eleitorado, uma vez 

que estamos r transcurso de um ano eleitoral. 

Dessa forma, o Partido pretende exterio- 

rizar que as alterações que poderão ser postadas às 	Medidas 

Provisórias, para aperreiçoá-las, foram de sua autoria. 

As alterações mais sensIveis, com as quais 

o PMDB pretende promover-se, são as seguintes: 

- aumento do valor do saque da poupança; 

- criação de u' mecanismo para pre.serva-

ção do emprego; 
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- manutenção da atual política salarial, 

qu& prevê aumento real de 3% para o salário mínimo. 

Nesse sentido, o Partido fechou questão 

à inclusão de dispositivos que garantam o acesso dos investi-

dores aos recursos da caderneta de poupança, antes dos dezoi-

to mese:, previstos. Os saques seriam realizados de forma gra- 

dual, para não provocar aumento substancial na liquidez. 	Os 

lim:.tes de retiradas devem ser baixos e com espaços 	mínimos 

de três meses, para evitar o acirramento do consumo. 

Para garantir tais medidas, o Partido pre-

tende aprovar outra emenda, determinEado punições às autorida 

fazendáriàs que não cumprirem "as regras". 

b. PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA 

(PSDB). 

O PSDB pretende alterar as medidas do Go 

verno no tocante a salários, privatização e limites para sa-

ques de investimentos. Nesse sentido, propõe emenda coletiva 

criando uma conta de conversão para pessoas físicas e jurídi-

cas, na qual ser v o declarados todos os recursos mantidos pelo 

contribuinte, em cadernetas de poupança, depósitos a vista nos 

bancos, "overnight" e demais apicaçEes financeiras, liberan-

da dez mil BTN do saldo desta conta única, em cinco parcelas 

iguais de duas mil BTN. Para as cadernetas de poupança, a li-

beração estaria condicionada àquelas abertas at ,á 31 Jan 90. 

Pretende, ainda, reduzir os poderes do 

Executivo no processo de privatização das empresas estatais, 

propondo e criação de uma comissão tripartite, com represen-

tação do Governo, empresários e trabalhadores, para acompanhar 

o rererido processo. 

c) PARTIDO DA FRENTE LIBERAL (PFL). 

O líder do PFL ne Câmara Federal, Deputa 

do RICARDO FIUZA (PE), tem se postado integralmente 	favorá- 

vel às Medidas do Governo, defendendo-as em sua integridade, 

principalmente após os ajustes que 'avorecem os 	aposentados 

e pensionistas, no tocante a liberação Je seus re?curaos 	nas 

cadernetas de poupança, e a retirada das Medidas Provisórias 

de números 153 e 156. Não obstante a esse fato, há possibili-

dades de que segmentos des'ca legenda votem a favor de emendas 

que, contemplem o aumento Je saques nas cadernetas de poupan- 
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ças. Como a maioria do eleitorado do PFL - classe média - tem 

esse tipo de aplicação, tal segmento entende que poderá ter 

prejuízos eleitorais se omitir-se em relação à questão. 

d. PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL (PDS). 

O Deputado Federal -MrTAL NETO (R.1), lí-

der do PDS na Câmara, assegura para o Governo o apoio de seus 

pares de partido em favor das Medidas Provisórias, defendendo 

o ponto de vista de tua "qualquer ajuste tem de ser feito pe-

la equipe econômica, única forma para c piano dar certo". Des 

sa forma propugna pele sua originalidade. 

e. PARTIDO LIBERAL (PL). 

O PL defende a liberação total dos depó- 

sitos em cadernetas de poupança, no prazo de noventa dias, bem 

como a liberação dos depósitos de cruzados novos, em 	conta 

corrente, para o pagamento de salários e duplicatas. A libe-

ração do montante desse dinheiro, todavia, deverá ser prece- 

dida de uma ampla campanha de conscientização da 	população, 

para evitar excessos de consumo no momento dos eventuais sa-

ques. 

O PL julga que a atuação da liderança go 

vernista, no Congresso Nacional, tem sido deficiente, isto é, 

não vem conseguindo uma maior aproimação com as 	lideranças 

dos partidos políticos. Acredita que o PMDB será o "fiel da 

balança" na votação das Medidas Provisórias, por ser o parti-

do majoritário no parlamento. 

Em vista desse fato, defende um 	enten- 

dimento do Governo com as lideranças parlamentares, 	princi- 

palmente do PMDB, com relação aos pontos que julga fundamen-

tais para a aprovação das Medidas, 3 saber: 

- liberação de numerários para as :olhas 

de pagamento dos trabalhadores, de um modo em geral; 

- liberação ao capital de oiro das amora 

s as ; 

- desconto de duplicatas; 

- aumento do )imite de saque das poupan-

ças;e 

- revisão da Medida Provisória que trata 

da privatização das empresas estatais. 

-") 
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f. PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO (PTB). 	 ti 

Com relação a esta legenda, o 	Governo 

tem o seu integral apoio. 

g. PARTIA uEMOCRATICO CRISTAO (PDC). 

A bancada do PDC, no Congresso Nacional, 

ratificou sua posição de apoio integral às Medidas 	Provisó- 

rias, por compartilhar com a idéia governamental de que 	es- 

tas devem ser aprovadas em sua originalidade. Nesse sentido, 

absteve-se de emendá-las, pretendendo a.esentar suas suges-

tões diretamente à equipe econômica do Governd. 

h. PARTIDO DA RECONSTRUÇAO NACIONAL (PRN). 

Este Partido, por ser o do Presidente da 

República, apoia-o integralmente, não merecendo maiores consi 

derações quanto ao seu posicionamento em relação às 	Medidas 

Provisórias. 

1. PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT). 

O PT considera as Medidas Provisórias do 

Coverno "recessivas, autoritárias e antipopulares". No entan-

to, não irá abster-se de votá-las. Porém, apresentou emendas 

que as alteram significativamente, notadamente no que se refe 

re a normatização de salários; estabilidade no rmprego; conçe 

lamento de preços; reformas monetária e administrativa; ajus 

te fiscal; reforma agrária e privatização das estatais; e a 

destinação dos imóveis funcionais. 

Para tal propósito, o Partido está ten-

tando articular as esquerdas, na busca de reforço às suas aro 

postas, com o objetivo de pressionar o Governo a negociar as Me 

didas mais polêmicas. Na hipótese de não haver um entendimento 

da parte do Governo e dos partidos que o respaldam, as lide-

ranças esquerdistas, capitaneadas pelo PT, pretendem pedir des 

taque, para votação em separado, de matérias como o 	aumento 

no limite do saque nas cadernetas de poupança, demissão 	de 

funcionários públicos, e a extinção e privatização de 	esta- 

tais, conturbando e prolongando a votação das Medidas Provi- 

sórias, no Plenário do Congresso Nacional. 

j. PARTIDO DEMOCRATICO TRABALHISTA (PDT). 

O 11der maior do PDT, LEONEL DE MOURA BRI 

ZELA, contrário às Medidas Provisórias do Governo, dividiu o 

Partida, uma vez que sua posição radical não é 	compactuada por 

ti 
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alguns de seus correligionários, no Congresso Nacional, a exem-

plo do Deputado CÉSAR MAIA e do 'senador MARIO MAIA, que admi-

tem a existência de pontos positivos nas Medidas. Além desses, 

outros parlamentares da legenda estão dispostos a votarem fa-

voravelmente às Medidas. 

Nb dia 28 Mar próximo passado,o Partido 

impetrou, junto ao Supremo Tribunal Federal (STF), uma "ação 

dIreta de inconstitucionalidade", solicitando a suspensão li 

minar da Medida Provisória n9  173, fundamentada no Art. 59  da 

Constituição Federal, que preceitua: "a lei não excluirá 	da 

apreciação do Poder Judiciário lesão ou ameaça a direito". Tal 

Medida Provisória versa sobre a "não concessão de medida limi 

nar em Mandados de Segurança e em Ações Ordinárias e 	Caute- 

lares decorrentes de Medidas Provisórias": 

1. Formacão de frentes suprapartidárias. 

O PT, PDT, PC do B e PSB lançaram, em 27 

Mar 90, o Movimento Nacional de Oposição Democrática e Popu-

lar. O grupo se auto-intitula como um bloco de esquerda, em-

bora não a epresente como um todo, uma vez que deixou de fo-

ra o PCB, segmentos do PMDB e do PSDB. 

Essa frente não vetará as Medidas Provi-

sórias do Governo. Seu propósito é emendá-las, principalmente 

no tocante ao processo de privatização das estatais, bloqueio 

das poupanças de pequenos poupadores, e a exclusão dos índi-

ces de inflação de março dos reajustes salariais, a serem con 

cedidos em abr!l. 

Ressalta-se que o PMDB e o PSDB 	foram 

convidados a integrar a aludida frente, não tendo se manifes-

tado. 

O PCB, por sua vez, externou 	desagrado 

através de seu líder, Deputado Federal ROBERTO FREIRE 	(PE), 

por não haver sido convidado a participar da reunião que for 

malizou tal frente. A partir desse fato, foram-lhe 	formuladas 

desculpas pelo grupo suprapartidário,que o convidou 	para uma 

próxima reunião na semana vindoura - 02 a 06 de abril. 

O Senador MARIO COVAS (PSDB) e o Deputa-

do ULYSSES GUIMARAES (PMDB) estão entabulando conversações no 

sentido da constituição de uma possível aliança entre suas le 

gendas, cop vistas a comandar o processn de alterações nas 

Medidas PrOvisórias. Essa composição, segundo componentes des 
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S3S legendas, pode viabiliior-se "em face da pequena penetra- 

ção dos líderes governamentais no Congresso Nacional", 	fato 

que cria uma lacuna que poderá lhes permitir, até mesmo, a e-

laboração do calendário de votação das medidas. 

O líder dl_ PL na Câmara, Deputado 	AFIF 

DOMINGOS (SP), defende a criação de um bloco suprapartidário, 

integrado pelos partidos políticos que estão no mesmo espec-

tro ideológico, PFL, PDS, PTB, PRN e PDS para, em oposição às 

forças de esquerda, aorcvar as Medidas Provisórias, sem 	fe- 

rir seu mérito, negociando com o Governo os pontos questioná-

veis,comuns ao bloco. 

4. Em 
	

quadro demonstrativo, por Estado, 

do oosicionamento de parlamentares em relação às Medidas Pro-

visórias. 

5. Evidencia-se, no Congresso Nacional, que as 

Medidas Provisórias,adotadas belo Governo para reformular 

economia de País, eram uma premente necessidade. 

Apesar dessa unanimidade, constata-se a exis 

tência de três correntes,que se dividem para a votação da ma-

téria: a primeira, ligada ao Presidente da República, empres-

ta-lhe total apoio; a segunda, integrada pelos partidos de es 

querda radical, desenvolve uma oposição sistemática. Propugna 

por mudanças sabidamente inviáveis, com o fito de atender ban 

deiras ideológicas, embora admita votá-la; a terceira, oposi-

ção não radical, é integrada pelo PMDB e PSDB. Abriga a maior 

bancada no parlamento e, por esse motivo, pode determinar os 

destincs das Medidas. Tende a aprová-las, embora defenda emen 

das que não comprometam o mérito do plano econômico, mas que 

patenteie sua participação em seus ajustes, visando dividen-

dos eleitorais para o próximo pleito. 

Dentre as emendas apresentadas às 	Medidas 

do Governo, há um consenso em torno das seguintes propostas 

de alterações: ampliação do valor do saque d9 caderneta 	de 

poupança; manutenção da atual política salarial, evitando per 

das; redução dos poderes do Executivo no processo de privati-

zação de empresas estatais; critérios atenuantes para a demis 

são de funcionários públicos; prioridade para os ocupantes de 

imóvei,  funcionais em sua aquisição; e liberação de numerá-

rios retidos no Banco Central para atender rolhas de pagamen-

to de empresas. 
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Esse consenso abrange parlamentares e 	os 

partidos políticos de uma 	forma 	geral, fato que pode possi 

bilitar ao Governo antecipar-se, através de um acardo com as 

lideranças políticas, às negociações para uma votação tranqUi 

la das Medidas no plenário do Congresso Nacional. ReForça es-

sa tese, o fato dos partidos políticos e seus pares virem se 

postando de forma fisiológica e eleitoreira sem, contudo, que 

rerem se comprometer com a responsabilidade de alterações signi 

ficativas nas Medidas Provisórias, para não serem co-respon-

sabilizados pelas conseqüências. 

Se o Governo agilizar o entendimento com as 

lideranças partidárias, esvaziar-se-ão as bandeiras fi- 

siológicas, principalr.ente as do PMDB, ao mesmo tempo em 	que 

desmistificar-se-á a imagem de autoritarismo, que alguns segmentos 

tentam-lhe imputar. 

A divulgação de pesquisas de opinião públi-

ca,que apontam o expressivo apoio popular às Medidas governa-

mentais devem ser mais difundidas, até a fase finai de vota- 

ção da matéria, o que tende 	anular as pressões dos "lobbyes", 

que estão atuando no Congresso Nacional, e 	manter os parla- 

mentares abertos à uma negociação com o Governo. 

Nessa conjuntura, verifica-se que as Medi- 

das Provisórias do Governo deverão ser aprovadas pelo 
	

Ccn- 

gresso Nacional, não obstante o fato de poder haver altera- 

ções que não comprometam sua estrutura, excluindo-se de 	seu 

bojo àquelas cujas conclusões das comissões sejam peia 	incons- 

titucionalidade, a exemplo da de número 169. 

* * * 

Z3: 111/81C. 

Z7: Quadro derAonstrativo, por Estado, do 	,osicionamento 	de 

parlamentares em relação as Medidas Provisórias. 





POSIÇ  Ao  
INDEFINIDO A FAVOR CON1RA 

OOSERVAÇOES CARCO PARTIDO NOME 

- Posicionou-se contra alguns pontos, como a 

tributação dos produtos agrícolas, "por con-

siderá-la um desestimulo à produção", e a ex 

tinção da Portobrás, da Fundação Educar e do 

IAA, argumentando se tratar de "empresas que 

dão lucro, são responsáveis e ada necessá-

rias". 

- Pediu ajustes no Pla;)o de Estabilitn;an E-

conômica de forma a garantir a manutençáo de 

atividades no setor têxtil. 

- Disse que não apoiará qualquer medida que 

seja considerada inconstitucional. 

- Fez uni apelo aos Ministros da área econômi 

ca para que examinem a possibilidade de res-

gate dos fundos de aplicação para empresas 

com necessidade de capital de giro. 

- Acusou o Presidente COLLOR DE MELLO de ter 

lançado mão de decisões que ferem o 	texto 

constitucional e exigiu dos 	congressistas 

maior atenção ao Plano Econômico do novo Go-

verno. 

DIVALDO SURUAGY 

ALBERICO CORDEIRO 

JOSÉ THOMAZ NONO 

VINTCIUS CANSAM° 

JOSÉ COSTA 

SEN pF 1. 

DEP FED PFL 

DEP FC.D PFL 

DEP r ED PFL 

DEP FED PSDB 
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NOME CARGO PARTIDO 
POSIÇ 	Ao I 

CONTã 
OBSERVAÇOES 

INDEFINIDO A FAVOR 

AUREO BRINGEL DE MELO SEN PMDB - x - - Com restrições ao saque da poupança. 

JOSÉ DUTRA DEP FED i-IDR - x - - Com restrições ao saque da caderneta de pou 

pança. Acredita, 	também, que a liberaliza-

ção das exportações poderá trazer problemas 

para a Zona Franca de Manaus. 

ANTAR FONTOURA DE ALBUQUERQUE DEP FED PMDB x - - Com restrições ao saque da poupança. 

SADIE HAUACHE DEP FED Pra ._ x _ 

EZIO FERREIRA 

FLIZABETH AZIZE 

CFP rED 

DEP FED 

PFL 

PDT 

- 

_. 

x 

Y  

- 

- - Com restrições quanto ao saque da poupança. 

Apresentou sugestões contra a extinção da 

Pr -:tobrás. 

EUNICE MICHILES DEP FED PDS - x - 

CARLOS ALBERTO DE URU SEN PTB ._ x - 

CARREL 1P1RANGA BENEVIDES DEP FED PTB - x - - Segue orientação do partido. 

JOSÉ FERNANDES DEP FED PST - x - 

Abe 
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CARGO 

"---- 

PARTIDO 
Posiç 	Ao 

OBSERVAÇOES 
INnummo A FAVOR COARA 

--- — 
DEP FED PMDB - x - - Declarou seu voto favorável As., Medidas Pro 

visórias, WS exigiu do Governe alterações , 

an que se aplica à poupança, com vistas a di 

ferenciar o pequeno poupador do especulador. 

DEP FED PMDB .. x - - Defendeu a aprovação do Programa do Gover-

no, preservando o que determina a Constitui-

ção. O Deputado qualificou como um fato posi 

tivo a derisão do Presidente de retirar 	Cor 

gresso a,_. Medidas Provisórias nº 153 e 156. 

Para ele, "o Governo reconheceu que não é in 

fallvel". Ele ainda advertiu contra "o resta 

belecimento no País do instituto medieval do 

confisco". 

DEP FID PMDB - x - - Pretende agir cnm independência frente 	ao 

Governo, 	sem rejeitar a idéia de dialogar com 

Presidente COLLOR. 

DEP FED PSDB - x - Acusou o Presidente COLLOR de estar apostan-

do no fim da agricultura brasileira, através 

de seu plano econômioo, e de levar à inani-

ção os trabalhadores rurcis do País. 

DEP FED PSDB - - - Acha que o seu Partido devi 	votar a favor 

das medidas, mas indicando os ajustes neces-

sários. 

NOME 

MARIO LIW 

PRISCO VIANA 

MARCELO CORDEIRO 

CELSO DOURADO 

JOACI COES 



BANIA 

PARTIDO 
POSIÇ 	Ao 

OBSERVAÇOES 
INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

PSDB - x - - Sustentou que o Plano Econômico do Presiden 

te COLLOR beneficia especialmente o grande ca 

pital, através do enfraquecimento das peque- 

nas e médias empresas nacionais, 	"as 	quais 

não possuem capital para pagar seus compro-

missos". 

PSDB - x - - Elogiou o Plano COLLOR, mas enfatizou que 

o Congresso Nacional não pode concordar 	com 

afirmações de que o Plano é inegociável,"pois 

esta Casa não pode estar subordinada às 	de-

terminações e vontades do Executivo e não de 

ve ter função homolcgatória". 

PSDB - x - -• Louvou a decisão do Presidente COLLOR 	de 

passar a Companhia de Navegação do São Fran- 

cisco para 3 alçada do Governo 	estadual,com 

vistas a não prejudicar o transporte de car-

ga na reg .:o, que vinha sendo ameaçado com a 

proposta de desativação da Companhia. 

PC do B - x - - Afirmou que o Plano do Gorerno é entreguis 

ta e protetor do capital estrangeiro, cons- 

tatando-se que os setores mais abastados 	o 

estão aplaudindo, enquanto que os trabalhado 
_... 

res e as pequenas e médias empresas s 	cnnsi 

deram por ele penalizadas. 

____ 

NOME- 

JORGE HAGE 

JUTAHY JUNIOR 

WALDECK ORNELAS 

HAROLDO LIMA 

DEP FED 

DEP FED 

Pc1P FED 

CARGO 

DEP FEL) 
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NOME CARGO PARTIDO 
POSIÇ 	Ao OBSERVAÇOES 	

I 
I 

INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

AFONSO SANCHO SEN PFL - x - - Com restrições. 

CID .SABOIA DE CARVALHO SEN PMDB - x - - Contrário à extinção de órgãos e demissões 

de funcionários, 	da maneira proposta. 	O rt:  

fator da Medida 173 vai propor alterações. 

MAURO BENEVIDES SEN PMDB - x - 

BEZERRA DE MELO DEP FED PMDB - x - 

EXPEDITO MACHADO DEP FED PMDB - x - - Faz restrições aos limites de retiradas 

dos ativos financeiros. 

FIRMO DE CASTRO 	 .P FED PMDB - x - 

HAROLDO SANFORD DEP FED PMDB - x - 

MANUEL VIANA DEP FED PMDB - x - 

MAURO SAMPAIO DEP FED PMDB - x __ - Faz restrições aos limites de retiradas 

dos ativos financeiros. 

OSMUNDO REBOUÇAS DEP FED PMDB - x - - Faz restrições aos limites de retiradas 

dos ativos financeiros. 

PAES DE ANDIADE DEP FED PMDB - x - 

RAIMUNDO BEZERRA DEP FED PMDB - x - - Considera o plano recessivo. 

ETEVALDO NOGUEIRA )EP FED PFL - x - 

FURTADO LEITE DEP FED PFL - x - 

JOSE LINS DEP FED PFL - x - 

LUIZ MARQUES DEP FED PFL - x - 

ORLANDO BEZERRA, 

MOEMA 5,) THIAGO 

DEP FED 

DEP ;ED 

PFL 

PSDB 

_. 

- 

x 

x 

- 

- - Restrições à extinção de estatais e demis-

sões de funcionários. 

weeemeiewaiiiIIIIIIII~1111111.111111Ne 
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NOME CARGO PARTIDO 
POSIÇ 	Ao OBSERVAÇOES 

--- INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

LeCIO ALCANTARA 

MOYSÉS PIMENTEL 

AECIO DE BORBA 

CARLOS VIRGILIO 

GIDEL DANTAS 

CÉSAR CALS NETO 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

PDT 

PDT 

PDS 

PDS 

,JDC 

FED 

._ 

- 

- 

- 

- 

- 

x 

- 

x 

x 

x 

x 

- 

x 

- 

- 

- 

- 

- Restrições à extinção de estatais e dem1s-

sões de funciorários. 
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NOME CARGO 
1 

PARTIDO 
POSIÇ 	Ao 

CONTOr 
OBSERVAÇOES 

NDEFINIDO A FAVOR 

MEIRA FILHO SEN PMDB - x - - 	Com restrições. 

POMPEU DE SOUSA SEN PSDB - x - - Com restrições. 

MAURICIO CORRÊA SEN PDT - x - Com restrições. 

FRANCISCO CARNEIRO DEP FED PMDB - x - - Com restrições. 

GERALDO CAMPOS DEP FED PSDB - x - Com restrições. 

MARIA DE LOURDES ABADIA DEP FED PSDB ._ x - - Com restrições. 

SIGMARINGA SEIXAS DEP FED PSDB - x - - Com restrições 

JOFRAN FREJAT DEP FED PFL - x - - Cc 1 restrições 

MARCIA KUBITSCHEK DEP FED PRN - x - - Apóia o Plano, sem restrições. 

VALMIR CAMPELO DEP FED PM - x - 



ESPIRITO SANTO 

! 
NOME CARGO PARTIDO 

P O S I Ç 	Ao 
_ 

OBSERVAÇOES 
CONTRA  INDEFINIDO A FAVOR 

JOSE IGN4CIO FERREIRA 

GERSON CAMATA 

NYDER BARBOSA 

RITA CAMPTA 

PEDRO CEOL1N 

STELIO DIAS 

JONES SANTOS NEVES 

NELSON AGUIAR 

LURDINHA SAVIGNON 

SEN 

SEN 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

PSDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PFL 

PFL 

PL 

PD1 

PT 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

-- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

x 

x 

- Com restrições à extinção de empresas pú-

blicas. 

- Quer aumentar os limites dos saques da pou-

pança. 
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NOME CARGO PARTIDO 
POSIÇ 	Ao 

OBSERVAÇOES 
INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

IRAPUAN COSTA JUNIOR SEN PMDB - x - - Corno relator da medida que trata da venda 

dos imóveis funcionais. 	Seguirá orientação 

do Partido. Contudo, espera que o Plano Bra-

sil Novo seja aprovado em sua essência. 

IRAM ;PAIVA SLN DD1 x - - - Defende um entendimento entre Governo e 

Congresso, sem radicalismo. 

MAURO BORGES SEN PDC x - - - Deve manter uma posição de independência 

em relação à orientação do Partido. 

ANTÔNIO DE JESUS DEP FED PMDB - x -- - Apesar de considerar as medidas drásticas, 

dará um voto de cinfiança ao Executivo. 

DELIO BRAZ 

. 

DEP FED PMDB - x - - Ressalta que não está disposto a fazer a-

linhamento ao Governo COLLOR. 

FERNANDO CUNHA DEP FED PMDB - - x - 	Alega que o Plano fere o direito individual, 

confisca o dinheiro produtivo e penaliza a 

empresa nacional. 

ITUR1VAL NASCIMENTO DEP FED PMDB x - - - Tende a apoiar as medidas. 

JOAO NATAL DEP FF.9 PMDB x - - - 	Idem. 

JOSÉ FREIRE DEP FED PMDB x - - - Idem. 

LIICIA VÂNIA DEP FED PMDB x - - - Deve seguir orientação de seu esposo, Sen 

IRAPUAN COSTA JUNIOR. 

LUIZ SOYER DEP FED PMDB - x - - Considera todas as medidas necessárias. 

MAGUITO VILELA DEP FED PMDB x - - Com restrições. 

i 	MAURO MIRANDA DEP FEO PMDB - - - Argumenta que o momento não é de recuo,de- 

i
vido à situação em que se encontra o País. 



NOME CARGO PARTIDO 
POSIÇ 	Ao 

OBSERVAÇOES 
INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

NAPHTALI ALVES DEP FED PMDB x - - - Tende a apoiar as medidas. 

JALLES FONTOURA DEP FED PFL - x - - L A restrição à extinção do BNCC. 

JOSE GOMES DEP FED PRN - x - - Atendendo acordo do PRN, que visa aprovar 

todas as Ir,edidas sem restrições. 

PEDRO CANEDO DEP FED PRN - x - - Até o momento, não fez ressalvas a qualquer 

ponto do Plano. 

TARZAN DE CASTRO DEP FED PDT - - x - Argumenta que as medidas },: m caráter arbi-

trário e refletem a negação do direito indi-

vidual e do estado de direito. 

ROBERTO BALESTRA DEP FED PDC - x - - Com restrição à medida que extingue a SUDE- 

CO. 
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NnME CARGO PARTIDO 
POSIC 	Ao 

OBSERVAÇOES 
INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

MÍRCIO LACERDA SEN PMDB x - - - Tendência a ,lotar favorável,com restrições. 

ROBERTO CAMPOS SEN PDS - x - - Faz restrições à falta de liquidez, 	ao acha 

tamento salarial e ai limite do saque da 

poupança. 

LOUREMBERG NUNES ROCHA SEN PTB - x - - 	Idem. 

PERCIVAL MUNIZ DEP FED PMDB x - - Tendência a votar favorável,com restrições. 

.LONAS PINHEIRO DEP FED PFL x- - Faz restrições à fana de liquidez, ao acha 

tamento salarial e ao limite do saque 	da 

poupança. 

JULIO CAMPOS DEP FED PFL - x - Idem. 

JOAQUIM SHCENA DEP FED PTB - x - - Idem. 

OSVALDO SOBRINHO DEP FED - ro - x - - 	Idem. 

RODRIGUES PALMA DEP FED PTB - x - - Idem. 

UDIRATAN SPINELLI DEP FED PLP - x - - Idem. 

ANTERO eç BARROS DEP FED PT .. - x 

• 
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NOME CARGO PARTIDO 
A P O S I Ç 	O 

OBSERVAÇOES 
INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

RACHID SALDANHA DERZI 

MENDES CANALE 

WILSON MARTINS 

IVO CERSOSIMO 

VALTER PEREIRA 

LEVY DIAS 

ROSÁRIO comRo NETO 

PLINTO MARTINS 

SAULO QUEIROZ 

CANDI JAMIL 

. 	. 	. 
JOSÉ ELIAS 

SEN 	r  

SEN 

SEN 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FEL' 

rmnn 

PSDB 

PSDB 

PMDB 

PMDB 

PFL 

PSDB 

PSDB 

PSDB 

PDT 

PTB 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

- 

x 

- 

- 

- 

- 
- 

- 

-. 

x 

- 

- Faz restrições aos limites de saque da pou- 

pança, 	fundos de curto Prazo e liquidez das 

pequenas e médias empresas e à rlossibilidade 

de achatamento salarial. 

- 	Idem. 

- 	Idem. 

- Idem. 

- Idem. 

- Idem. 

- Idem. 

- 	Idem. 

- Idem. 

- Faz restrições ao limite de saque da 	ca- 

derneta 	de poupança e aos atos juros ora 

praticados. r de opinião que o Plano Econô 
mico é altamente recessivo. 

- Faz restri'ões aos limites de saque da ca- 

derneta de poupança, 	fundos de curto prazo, 

liquidez das pequenas e médias empresas e à 

possibilidade de achatamento salarial. 
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NOME CARGO PARTIDO 
P O S I Ç 	Ao OOSERVAÇOES 

INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

EDISON LOBAO SEN PFL x - 

JOAO CASTELO SEN PRN - x - 

CID CARVALHO DEP FED PMDB x - Com restrições. 

HAROLD0 SABOR', 

WAGNER LAGO 

DEP FED 

DEP FED 

PMDO 

PMDB - 

- 

x - 

COSTA '_RREIRA DEP FED PFI - x - - Faz restrições ao caráter recessivo do pla-

no. 

ELIEZER MOREIRA DEP FED PFL - x - 

ENOC VIEIRA DEP FED PFL - x - 

JOSÉ TEIXEIRA DEP FED PFL - x - 

SARNEY FILHO DEP FED PFL - x - - Faz restrições ao fim da lei Sarrey e aos 

programas de assistência srcial. 	Teme que 

o plano traga recessão ao País. 

VICTOR TROVAO 

JAYMC SANTANA 

DEP FED 

DEP FED 

PFL 

PSDB 

- 

- 

x 

x 

- 

- 

VIEIRA DA SILVA DEP FED PSDB - x 

EURICO RIBEIRO DEP FED PSDB - x - 

FRANCISCO rOELHO DEP FED PSDB - x - 

JWQUIM HAICKEL DEP FED PSDB - x - 

EDIVALDO HOLANDA OEP FED PCN _. x - 

JOSÉ CARLOS SABOIA DEP FED PSB - - x - Considera algumas medidas arbitrárias. 

r• 
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...-- 

NOME CARGO 
P O S I Ç 	Ao 	

I 
OBSERVAÇCES 

PARTIDO 
INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

RONAN TITO DE ALMEIDA 'TN PMDR ._ - x - Declarou que c Congresso Nacional vai apre-

ciar algumas Medidas Provisórias, deixando que 

as outras caduquem e pe-cam 6 sua validade 

constitucional. 

Para RONAN TITO, o ponto mais preocupante do 

pacote é a instalação cie um "estado policial". 

Segundo ele, todas as medidas que, de alguma 

forma, 	favoreçam tal estado serão rejeitadas. 

JOSE MENDONÇA DE MORAIS DEP FED PMDB ._ x - - Aplaudiu a decisão do Presidente COLLOR de 

retirar duas das suas Medidas Provisórias, 

"nitidamente" 	inconstitucional.s", 	e ressaltar 

que muitos reparos precisam ser ainda feitos 

no Plano de Estabilização Econômica do novo 

Governo. 

.., 	. .... 

s1 	 • 
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NOME 	 1 CARGO PARTIDO 

P O S I Ç 	A o T 
IX ISERVAÇO[ 5 	 I 

INDEFINIDO A FAVOR CON1RA 

ALMIR 	GABRIEL SEN PSDB Com 	restrições 	para 	9 	saque 	das 	cader 

netas 	de 	poupança 	e 	extinção 	do 	incen 

tivo 	fiscal 	da 	SUDAM. 

JOÃO 	MENEZES SEN PFL X idem 

JARBAS 	PASSARINHO SEN PDS X idem 

AMILCAR 	MOREIRA DEP FED PMDB X idem 

ARNALDO MORAES DEP FED PMDB X idem 

ASDROBAL 	BENTES DEP FED PMDB X Com 	restrições 	para 	medidas 	relaciona 

das 	à 	z,.gricultura. 

CARLOS 	VINAGRE DEP FED PMDB X Com 	restrições 	para 	o 	saque 	das 	cader 

netas 	de 	poupança 	e 	extinçao 	do 	incen 

tivo 	fiscal 	da 	SUDAM. 

DOMINGOS 	JUVENIL DEP FED PMDB X idem 

ELIEL 	RODRIGUES DEP FED PMDB X idem 

FAUSTO 	FERNANDES DEP FED PMDB X idem 

FERNANDO 	VELASCO DEP FED PMDB X idem 

MÃRIO 	MARTINS DEP FED PMDB X idem 

GABRIEL 	GUERREIRO DEP FED PMDB X idem 

--.... 
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NOME CARGO 

----- 

PARTIDO 
P O S I Ç 	t: O OBSERVAÇOES 

MI 1NIDO A FAVOR CONTRA 

ALOVSIO 	CHAVES DEP FED PFL X 

GERSON 	PERES DEP FED PDS X Com 	:ugestoes 	para 	pr)teção 	das 	cader 

netas 	de 	poupança, 	solução 	das 	quer'  

tões 	agrícolas, 	dinamização 	do 	segu 

ro-deselwego, 	entre 	outras. 

JORGE 	P-RBAGE DEP FED PDS X Cair 	sugestões 	para 	o 	limite 	das 	Ca 

dernetas 	de 	poupinça 	e 	suspensão 	do 

cancelamento 	de 	incentivos 	para 	a 

FINAM 	e 	FINOR. 

DIONISIO 	HAGE DEP FED ?RN X 

BENEDICTO 	MONTEIRO DEP FED PTB X 

ADEMIR 	ANDRADE DEP FED PSB X Pretende 	corrigir:falta 	de 	garantias  

ao 	emprego, 	política 	salarial, 	falta 

de 	definição 	para 	a 	divida 	externa. 

PAULO 	ROBERTO DEP FED PL )( 

	---- 

21111.111 
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NOME 
______ 

CARGO PARTIDO s 
 IÇ 	Ao 

INDFFI

P

N

O

ID O 
OBSERVAÇOES 

 A FAVOR CONTRA 

IZ ALMEIDA DEP FED PMDB - x - - Está preocupado com os pequenos e médios 

poupadores e, em vista disso, decidiu 	apre- 

sentar emenda à Medida n° 168. Na sua 	opi- 

nião, é necessária a elevação do limite 	de 

saque. Apresentou emenda supressiva à Medida 

168, 	retirando o Inciso IV, 	§§ 1° e 2°, 	que 

determina substancial corte dos recursos 	da 

Supe-intendência de Desenvolvimento do 	Nor-

deste. 

JA MATA DEP FED PSDB - x - - Criticou alguns aspectos do Plano, 	princi-

palmente a Medida 168, no que diz respeito ao 

limite de saque. 
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PARANÁ 

NOME CARGO 
POSIÇ 	Ao OBSERVAÇOES 

- 	 
PARTIDO 

INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 
------- 

JOVANNI 	MASINI Dep PMDB x Com restrições aos seguinte:, pontos: 

- 	Tratamento diferenciado entre poupador e es.  

peculador; 

- Revisão da 	situação dos 	assalariados, 	dos 

aposentados e dos pequenos e médios empresí-

rios; 

	

- Estipulação de f6rmulas 	para financiar a 	a 

gricultura, 	seja através de bens de custeio 

e de 	incentivos a novos 	investimentos; 

- Carantia de preços estimulantes que 	desper 

tem para 	investimebtos reais que possam 	ga 

rantir novas tecnologias e que 	propiciem 	o 

aumento da produção; e 

- Cãmbio flutuante que garanta aos produtores 

a condição de competição em niel 	interna 

cional. 

JOSÉ. TAVARES Dep PMDB x Defende a elevação do saque da caderneta 	de 

poupança para Cr$300.000,00. 

MAURICIO ROSLINDO FRUET Dep PSDB x Defende a elevação do saque da caderneta 	de 

poupança 'do 	"over night" 	para 	Cr$300.000,00 

e a destinação de 10% dos recursos retidos em 

cruzados novos para financiar a agricultura. 

—I 
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NOME CARGO PARTIR., 
 P O S I Ç 	Ao OBSERVAÇOES  

INDEFINIDO A FAVOR1CONTRA 
---- 

DARCY DEITOS 

RENATO ANTÔNIO JOHNSSON 

ERWIN BONKOSKI 

LUIS CARLOS BORGES DA SILVEIRA 

_____ 	  

Dep 

Dep 

Dep 

Dep 

PSDB 

PRN 

PTB 

PDC 

x 

x 

x 

x 

Defende alterarão no saque da caderneta 	de 

poupança. 

Defende tratamento diferenciado para o "over" 

e poupança. 

Reivindica 	medidas que salvaguardem os direi 

tos dos assalariados, dos 	inativos, 	dos peque 

nos poupadores e desempregados. 

Defende a liberação dos recursos aplicados no 

"over" para as empresas que pos,uem 	folha de 

pagamentos a saldar. 



1/2 
PERNAMBUCO 

NOME CARGO PARTTDO 
A Posiç 	o 

OBSERVAÇOLS 
INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

MAURILIO FERREIRA LIMA DEP FED PMDB - x - - Disse que a atitude do Poder Executivo, 	re 

tirando do Congresso as Medidas 153 e 156, 

que tratam da punição de empresários, é 	uma 

vitória inconteste da sociedade. 

NILSON GIBSON DEP FED PMDB - - - Lamentou a decisão do Presidente COLLOR de 

extinguir o DNOCS. Classificou o Plano 	como 

punitivo, em especial para o Nordeste, 	face 

à suspensão dos incentivos fiscais concedidos 

pelo FINOR e FINAN, com prejuízos para 	toda 

aquela região do País. 

OSVALDO LIMA FILHO DEP FED PMDB - x - - Defende alteração na Medida nº 155, contra 

a qual apresentou proposta de emenda. 

WILSON CAMPOS DEP FED PMDB - x - - Expressou sua preocupação com a possibili- 

dade de haver uma recessão profunda no 	BRA- 

SIL, em conseqüência do Plano EconLlico 	do 

Governo. 

RICARDO FIOZA DEP FED PFL - x - - Defendeu alterações na Medida 168: aumento 

do limite de saque da 	caderneta 	de 	poupan 

ça e contas remuneradas para aposentados,coo 

perativas de -.rédito e pagamento do bóia-fria. 

ARTUR LIMA CAVALCANTI DEP FED PDT x - - Ele entende que o Congresso não 	poderá se 

furtar a examinar as Medidas Econômicas, ten 

do em vista a necessidade daquela Casa 	de 

cumprir suas atribuiçÕes constitucionais. 
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NOME 
_______ 	_. 

mon PARTIDO 
POSIÇ 	A o 

OBSERVAÇOES 
INDEFINIDO 

_____ 
A FAVOR CONTRA 

IRNANDO LYRA DEP FED PDT - x - - Defendeu ajustes nas Medidas 155 e 168, em 

especial no que se refere à privatização de 

empresas estatais e à elevação do saque do 

pequeno investidor. 

MCAGA PATRIOTA DEP rED PDT - x - - Aplaudiu as Medidas, mas ponderou que ajus 

tes serão necessários para se evitar injusti 

ças sociais. 

nRERTO FREIRE NT' un rim - x - - Dirigiu críticas às Medidas 155 e 168 (con 

denou o processo de privatização de empresas 

estatais; disse que houve confisco 	salarial; 

e foi contrário à limitação dos 	saques 	em 

poupança). Na sua opinião, o Plano pode tra-

zer a recessão. 

• 
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NOME CARGO PARTIDO 
P O S I Ç 	Ao OBSERVAÇOES 

INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

JOAO LOBO SEN PFL - x - - Considera o piano recessivo. 	 - 

HUGO NAPOLFAO SEN PFL -- x - 

CHAGAS RODRIGUES SEN PSDB - x - - Com restrições estabelecidos pelo Partido. 

ATILA LIRA DEP FED PFL __ x - - Faz restrições ao lir' .e de saque da pou-

pança. 

JESUALDO CAVANCATI DEP FED PFL - x - 

JESUS TAJRA DLP FED PFL - x - 

MUSSA DEMES DEP FED PFL - x - - Restrições ao limite de saque da poupança. 

PAES LANDIM DEP FED PFL - x - 

MYRIAN PORTELLA DEP FED PSDB - x - - Com restrições estabelecidas pelo Partido. 

PAULO SILVA DEP FED PSDB - x - 

FELIPE MENDES DEP FED PDS - x - 

JOSE LUIZ HAIA DEP FED x - - - Faz restrições ao corte de incentivos fis 

cais da Sudene e Sudam. 

MANUEL DOMINGOS DEP FEL) PC do 8 - - x 
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NOME CARGO PARTIDO 
P O S I Ç 	Ao OBSERVAÇOES 

INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

FRANCISCO-SALES DUARTE 

CHAGAS NETO 

ODACIR SOARES 

RITA FURTADO 

JOSE GUEDES 

OLAVO PIRES 

DEP FED 

DEP FED 

SEN 

DEP FED 

DEP FED 

SEN 

PMDB 

PMDB 

PFL 

PFL 

PSDB 

PTB 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

- 

-- 

- 

- 

- Com restrição ao saque da poupança. 

- Idem. 

e,  • 
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N 	O 	M 	E CARGO PARTIDO 
P O S I Ç 	Ao OBSERVAÇOES 

INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

NEY LOPES 

FLAVIO ROCHA 

ISMAEL WANDERLEY 

DFP ÍED 

DEP FED 

DEP FED 

m 

PRN 

PTR 

- 

- 

x 

x 

x 

- 

- 

- 

- Considera algumas Medidas Provisórias in-

constitucionais. Pretende apresentar algu-

mas emendas ao Projeto "com a intenção de a-

judar o Presidente". 

- Enalteceu w Medidas adotadas pelo Governo 

para conter qualquer distorção na aplicação 

do Plano de Estabilização Econômica. 

- Acredita que as Medidas do Presidente COL-

LOR são necessárias e indispensáveis para 

debelar a hiperinflação. 



RIO GRANDE DO SUL  

NOME CARGO PARTIDO 
Posiç 	Ao 

MOTIVO 
INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

ANTÔNIO BRITO Dep Fed PMDB Poupança: 	com restrições aos 	limites de 	sa- 

que. 

Perdas 	salariais: 	porque 	implica em 	mecanis- 

mos recessivos. 

Com restrições ao seguro-desemprego. 

HILARIO BRAUN Dep Fed PMDB x Poupança: 	com restrições 	aos 	limites de saque. 

IBSEN 	PINHEIRO Dep Fed PMDB x Idem. 

Perdas 	salariais: 	porque 	implica em 	mecanis- 

mos recessivos. 

IRADA RODRIGUES Dep Fed PMDB x Poupança: 	com restrições aos limites de saque. 

IVO LECH Dep Fed PMDB x Idem. 

JOLIO COSTAMILAN Dep Fed PMDB x Idem. 

MENDES RIBEIRO Dep Fed PMDB x Idem. 

NELSON JOBIM Dep Fed PMDB x Idem. 

ROSPIDE NETTO Dep Fed PMDB x Idem. 

JOSE FOGAÇA Sen PMDB x Idem. 

Perdas 	salariais: 	porque 	implica em mecanismos 

recessivos. 

ARNALDO PRIETO Dep Fed PFL x Idem. 

ERICO PEGORARO Dep Fed PFL x Idem. 

Agricultura: 	liberação de recursos. 
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,-------- 
NOME CARGO 

POSIÇ 	Ao 
MOTIVO 

. 
PARTIDO 

INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

ADROALDO STRECK Dep Fed PSDB x 

Agricultura: 	liberação de recursos. 

Extinção estatais: 	trar 	' 	resncia 	do BNCC 	pa 

ru 	o BB. 

HERMES ZANETTI Dep Fed PSDB x Poupança: 	com restrições aos limites de saque 

JORGE UEQUED Dep Fed PSDB x Idem. 

VICENTE 	BOGO Dep Fed PSDB x Idem. 

Agricultura: 	libero de recursos. 

CARLOS CP'IDINAL Dep Fed PDT x Idem. 

FLORICENO FAIXA° Dep Fel PDT x Poupança: 	com restrições ao limite de saque. 

Seguro-desemprego: 	com restrições. 

AMAURY MULLER Dep Fed PDT x Perdas 	salariais: 	porque 	implica em 	mecanis- 

mos 	recessivos.  

ADYLSON MOTTA Dep Fed PDS x Poupãnça: 	com restrições ao limite de saque. 

Perdas 	salariais: 	porque 	implica em 	mecanis 

mos 	recessivos. 

Indenizações trabalhistas: 	conversão em 	cru 

zeiros. 

Agricultura: 	liberação de recursos. 

DARCY POZZA Dep Fed PDS x Poupança: 	com restrições ao limite de saque. 

Perdas 	salariais: 	porque implica em 	mecanis 

mos 	recessivos. 

Agricultura: 	liberação de 	recursos. 
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NOME CARGO PARTIDO 
POSIÇ 	Ao MOTIVC 

INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

Indústria: 	liberação de recursos 	para 	paga- 

mento de pessoal 	da 	indústria. 

Indenizações trabalhistas: 	conversão em 	cru 

zeiros. 

OSVALDO BENDER Dep Fed PDS x Poupança: 	com restrições ao limite de saque. 

Perdas 	.salariais: 	porque implica 	em mecanis- 

mos recessivos. 

Agricultura: 	liberação de recursos. 

Indenizações 	trabalhistas: 	conversão em 	cru 

zeiros. 

TELMO KIRST Dep Fed PDS x Poupança: 	com restrições ao limite de saque, 

e tratamento igual 	para aplicadores. 

Perdas salariais: 	porque 	implica em 	mecanis 

mos recessivos. 

Agricultura: 	liberação de 	recursos. 

Indenizações 	trabalhistas: 	conversão em cru- 

zeiros. 

VICTOR FACCIONI Dep Fed PDS x Idem. 

JOAO DE DEUS ANTUNES Dep Fed PTB x Poupança: 	com restrições ao 	limite de saque. 

PAULO MINCARONE Dep Fed PTB x Ajustes pequenos no Plano. 

PAULO PAIM Dep Fed PT x Poupança: 	com restrições ao limite de 	saque, 

com tratamento diferenciado para grandes 	e 

pequenos. 
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NOME CARGO PARTIDO 
POSIÇ 	ÃO 

OBSERVAÇOES 
I NNTINIDO A FAVOR CONTRA 

Perdas 	salariais: 	porque 	implica em 	mecanis 

mos recessivos. 

NTÔNIO MARANGON Dep Fed PT x Todo o pa - ote é 	inconstitucional". 

AULO BISOL Sen PSB x Poupança: 	com restrições ao limite de saque. 

OBSERVA;GES GERAIS: 

In Não hã dados sobre posicionamento dos de 

mais parlamentares. 

M De uma forma genérica, hã um certo 	con 

senso entre a bancada do PMDB/RS, jã 	do 

conhecimento de ULYSSES GUIMARAES, 	no 

que se refere a essas MEDIDAS, 	exceto 

quanto ã aplicação de saque de Caderneta 

de Poupança, ã diminuição do prazo 	de 

resgate das aplicações retidas e ã 	libe 

ração de verbas para as folhas de 	paga- 

mento das pessoas 	físicas. 
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NOME CARGO PARTIDO 
POSIÇ 	k 0 OUSFRVAÇOES 

INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

NELSON CARNEIRO SEN PMDB - x - 

AFONSO ARINOS SEN PSDB x - - 

JAMIL HADPAD SEN PSB - - x - Alertou para perdas salariais, possibilida-

de de desemprego e confisco de bens. 

JORGE LEITE DEP FED PNOR - - 

ADOLFO OLIVEIRA DEP FED PFL - x - - Com restrições. 

FRANCISCO DORNELLES DEP FED PFL - x - 

OSMAR LEITAO DEP FED PFL - x - 

SANDRA CAVALCANTI DEP FED PFL - x 

SIMAn SESSIM DEP FED PFL - x 

RONALDO CÉSAR COELHO DEP FED PSDB Y -- - - Contra a extinção de algumas estatais. Acre 

dita no programa de estabilização e n3 questão 

da Refn,ma Fiscal e Monetária. 

30CAYUVA CUNHA DEP FED PDT - - x 

BRANDAO MONTEIRO DEP Fm PDT __ x 

CARLOS ALBERTO CAO DEP FED PDT - - x 

CÉSAR MAIA 

EDÉSIO CRIAS 

DEP FED 

DEP FED 

PDT 

PDT 

- x 

- 

- 

x 

- Quer definir a negociação da dívida externa, 

o mescanismo contra demissões e a necessidade 

de estudos nas privatizações. 

DOUTEL. DE ANDRADE DEP FED PDT - - x 

JOSÉ MAURÍCIO DEP FED PDT - - x 

LUIZ .3ALOMAO DEP FED PDT - - 

LYSÂNEAS MACIEL DEP FED PDT - - , - Críticas à medida que impede a concessão de 

liminares em ações cautelares. 
__ 	__ 
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NOME CARGO PARTIDO 
POSIÇ 	Ao 

MOTIVO 
INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

MARCIO BRAGA DEP FED PDT - - x 

MIRO TEIXEIRA DEP FED PDT - - x 

PAULO RAMOS DEP FED PDT - - x 

SERGIO CARVALHO DEP FED PDT - - x 

VIVALDO BARBOSA DEP FED PDT - - x 

AMARAL NETTO DEP FED PDS - x - - Com restrições à privatização e à demissão 

de funcionários públicos. 

FLAVIO PALMIER DA VEIGA DEP FED PRN - x - 

JAYME CAMPOS DEP FED PRN - x -. 

NELSON SA9RA DEP FED PRN - x - 

RUBEM MEDINA DEP FED PRN __ x - 

FABIO RAUNHEITTI DEP FED PTB - x - Restrições aos saques na poupança. 

FERES NADER DEP FED PTB x - - - Defende a privatização com a participação 

dos trabalhadores no capital da empresa. 

ROBERTO JEFFERSON DEP FED PTB - 

ALVARO VALLE DEP FED PL - x - 

JOSE CARLOS COUTINHO DEP FED ?L x - - - Necessidade do acesso das empresas às apli-

cações do "over". 

BENEDITA DA SILVA DEP FED PT - - x 

VLADIMIR PALMEIRA DEP FED PT - - x 

EDMILSON VALENTIM DEP FED PC do B - - x 

DP.S0 COIMBRA DEP FED PTR - x - 
• N. 

... 



SANTA CATARINA 

  

I 
NOME 

l 

CARGO 	(PARTIDO 
PO S 	A  o IÇ  

ODSERVAÇOES 
INDEFINIDO A FAVO R CONTRA 

ALMOR PAULO DE LUCA 

VO VANDERLINDE 

ICTOR FONTANA 

RANCISCO 	DE ASSIS KUSTER 

DIRCEU JOSÉ CARNEIRO 

NELSON WEDEKIN 

Dep 

Dep 

Dep 

Dep 

Dep 

Sen 

PMDB 

PMDB 

PFL 

PSDB 

PSDB 

PDT 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

1 Defende as medidas que diminuam os 	sacrifT- 

cios 	dos 	investidores 	brasileiros 	e 	aumentem 

as 	contribuições 	dos 	estrangeiros. 

Defende medidas que 	atenuem 	os 	problemas 

que devem ser enfrentados pelas cooperativas, 

em consequência da extinção do Banco 	Nacio- 

nal 	de 	Crédito 	Cooperativo 	(BNCC). 

Pretende 	in'.roduzir nas medidas 	alLeraçoes 

que não permitam perdas 	salariais aos 	traba 

lhadores. 

Quer suprimir o artigo 	10 da Fedida 	Provisõ 

ria 	n9 	154, 	que, 	segundo ele, 	revoga 	as 	leis 

do 	salário mínimo e 	da 	política 	salarial. 	O 

Deputado entende cie essas 	leis 	podem 	ser 

susOensc,s 	durante a 	vigência 	das 	medidas, 

mas que não devem ser totalmente revogadas. 

Restrições 	ao aumento da 	tributação para 	'os 

produtores 	rurais. 

Defende redidas que evitem demissões 	e 	nao 

prejudiquem os pequenos poupadores. 

w 

'AN 
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NOME CARGO PARTIDO 
posiç 	A 

A FAVOR

o  
OBSERVAÇOES 

 INDErINIDO CONTRA 

VAL FRANCISCO PILOTO 

IR WERNER 

Dep 

Dep 

PDS 

PDS 

x 

x 

Restrição ao limite de resgate para 	a 	cader 

neta de 	poupança. 	Reivindicam liberaçao 	de 

recursos para a agricultura e construção ci-

vil. 

Restrições 	ao 	limite do resgate cadernetú de 

poupança e reivindica 	liberação de 	recursos 

para 	a 	agricultura 	e construção 	civil. 



NOME CARGO PARTIDO 
P O S I Ç 	Ao OBSERVAÇOES 

INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

MARIO COVAS SEN PSDB - x __ - E favorável a pequenas alterações no Plano. 
. 	- 	- 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO SEN PSDB - x -. - Idem. 

AIRTON SANDOVAL DEP FED PMDB - x - - Com restrições do Partido. 

BETE MENDES DEP FED PMDB - x - - Idem. 

DEL BOSCO AMARAL DEP FED PMDB - x - - Idem. 

FERNANDO GASPARIAN DEP FED PMDB - x - - Idem. 

HELIO ROSAS DEP FED PMDB - x - - 	Idem. 

JOAO REZEK DEP FED PMDB - x - 

RALPH BIASI DEP FED PMDB - x - 

ROBERTO ROLLEMBERG DEP FED PMDB - x - - Pediu ao Governo Medidas mais claras e obje 

tivas para a agricultura. 

THEODORO MENDES DEP FED PMDB - x - 

TIDEI DE LIMA DEP FED PMDB - x - 

ULYSSES GUIMARAES DEP FED PMDB - x ._ - Com restrições do Partido. 

AGRIPINO DE OLIVEIRA LIMA DEP FED PFL - x - 

JOSE CARMARGO DEP FED PFL - x - 

MALULY NETO DEP FED PFL - x - 

ANTÔNIO CARLOS M. THAME DEP FED PFL - x - - Acha que o Governo deve liverar mais recur-
r 

_ x - sos para pagamento de salários. 

ANTÔNIO PEROSA DEP FED PSDB - x - 

CAIO ROMPEU DE TOLEDO DEP FED PSDB - - 



SÃO PAIA O /.3 

    

NOME CARGO PARTIDO 
PSIÇ 	A 

INDEFINIDO

O  

A FAVOR

o  OBSERVAÇOES 
 CONTRA 

ROBERTO CAMFANARI 

FABIO FELDMANN 

JOSE CARLOS GRECCO 

DOSE SERRA 

KOYU IHA 

NELSON SEIXAS 

ROBSON MARINHO 

ANTÔNIO SALIM CURIATI 

DELFIM NETO 

ARNALDO FARIA DE SA 

FAUSTO ROCHA 

FARABULINI JONIOR 

GASTONE RIGHI 

JAYME PALIARIN 

JOSE EGREJA 

MENDES BOTELHO 

SOLON BORGES DOS REIS 

AFIF DOMINGOS 

RICARDO IZAR 

FLORESTAN FERNANDES 

GUMERCINDO MILHOMEM 

--___ 	 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEF FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

PSDB 

PSDB 

PSDB 

PSDB 

PSDB 

PSDB 

PSDB 

PDS 

PDS 

PRN 

PRN 

PTB 

PTB 

PTB 

PTB 

PTB 

PTB 

PL 

PL 

PT 

PT 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

x 

x 

. 

- Escá preocupado com o caráter recessivo do 

Plano. 

- Restrições ao limite de saque da poupança. 

- Faz restrições ao limite de saque da ca-

derneta de poupança. 

• 	 • 



NOMF 

IRMA PASSONI 

JOSE GENOINO 

LUIZ EDUARDO GREENHALGH 

CARGO 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP TED 

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 

ADHEMAR DE BARROS FILHO 

ARISTIDES CUNHA 

JOSE MARIA EYMAEL 

LEONEL JULIO 

SA0 PAULO 
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cAR1TDO 
POSIÇ 	Ao 

OBSERVAÇOES 

PT 

PT 

PT 

PT 

PRP 

PSC 

PCfl 

PPB 

___ 	 

INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

- 
- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 
- 

- 

- 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

- 

- 

- 

- 

- Considera o Plano autoritário e anti-demo-

crático. 

- Votar 	a favor da reforma tributária. 

- E favorável a pequenas alterações no Plano. 



1/1 SERGIPE 

PARTIDO 
POSIÇ 	ii0 

OBSERVAÇOES 
INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PRN 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- Apoio integral. 

- 	Idem. 

- Idem. 

- Idem. 

- Idem. 

- 	Idem. 

- Idem. 

- Idem. 

- 	Idem. 

L\C 

NOME 

FRANCISCO ROLLEMBERG 

DJENAL GONÇALVES 

BOSCO FRANÇA 

LEOPOLDO SOUZA 

LOURIVAL BAPTISTA 

CLEONÂNCI0 FONSECA 

JOSE QUEIROZ 

MESSIAS GdIS 

ALBANO FRANCO 

CARGO 

SEN 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

SEN 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

SEN 

4 
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NOME CARGO PARTIDO 
P O S I Ç 	Ao OBSERVAÇOES 

INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

ANTÔNIO MAYA SEN PDC x - - - Tende a apoiar o Plano. 

CAPLOS DO PATROCINIO SEN PDC x - - - Tende a apoiar o Plano. 

MOISE.S ABRAO SEN PDC - x - - Espera que o Plano seja aprovado na sua to 

talidade. 

MOISÉS AVELINO DEP FED PMDB - x - - Com restrições. 

PAULO SIDNEY ANTUNES DEP FED PMDB x - - Com restrições. 

EDMUNDO GALDINO DEP FED PSDB x - - Com restrições às medidas que tratam da pro 

teção dos salários, programas de privatização 

das estatais. 

FREIRE JUNIOR DEP FED PRN - x - - Apóia o Plano, sem restrições. 

ARY VALADAO DEP FED PDS x - - - Tende a apoiar o Plano. 

EDUARDO SIQUEIRA CAMPOS Dt..-.P 	vED PDC - x - - Apóia o Plano, sem restrições. 

LEOMAR QUINTANILHA DEP FED PDC - x - 

PAULO MOURAO DEP FED PDC - x -.  

e 



OBSERVAÇA0 

- TOTAL DE CONGRESSISTAS 	   

- PARLAMENTARES N1O ANALISADOS 	 X94 X39 
- FAVORÁVEIS   P?`? 

- CONTRARIOS 	  

- INDEFINIDOS 	 C- 	

5 
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TRAMITAÇA0 DAS MEDIDAS PROVISORIAS, 	CONSTANTES 

DO PLANO BRASIL NOVO, NO CONGRESSO NACIONAL - BASE DE APOIO PAR 

LAMENTAR. 

ri 
cinqüenta e sete contra e dezenove indefinidos, como se veri- 

fica em Z7: "8". Cinqüenta e um, constantes de relação nominal 

	

cm Z7: "C", não foram analisados em face de não haverem se mani 	coi 

Do total de quatrocentos e quarenta e três 

	

parlamentares,que apoiam asMedidas do Governo, duzentos e cin 	1.0 

qüenta e cinco o fazem com restrições, de acordo com Z7: "D". 
i-4 

O posicionamento de pariamentare:-  aferido no 
6"  

documento da referência,sofreu uma significativa evolução, no 

período de 12  a 04 Abr 90, traduzido em Z7: "E". 
1-$1 Dos números citados, verifica-se que o apoio 

integral às Medidas Provisórias totaliza cento e sessenta e no 

ve parlamentares, quantidade insuficiente para aprová-las, fa 

to que determinará a necessidade de negociações entre o Execu-

tivo e o Legislativo, principalmente em relação aos pontos em 

que haja consenso das lideranças partidárias por 	alterações. 

Nesse aspecto, três assuntos aglutinam os partidos políticos, 

na sua quase totalidade: caderneta de poupança, privatizações e 

extinção de empresas estatais e política salarial. 

Embora o Congresso Nacional já tenha aprecia 

do e votado, através de acordo de lideranças, 	cinco 	Medidas 

Provisórias, quer no seu texto integral ou mediante Projeto de 

Lei de Conversão, ressalta-se que as mesmas eram as menos polê 

micas. As demais deverão seguir unia ordem de votação paritária 

ao grau de dificuldade de entendimentos entre partidos políti-

cos e destes com o Governo. 

2. De uma forma em geral, observa-se, rio 	Con- 

gresso Nacional, que as Medidas Provisórias do Governo têm sus 

citado reflexões tanto em relação ao seu conteúdo, seus efei- 

1. Dos quinhentos e setenta parlamentares, 	que 

integram o Congresso Nacional, foram analisados quinhentos e 

	

dezenove, conforme Z7: "A". Desses, quatrocentos e quarenta e 	
ir 

 

três posicionaram-se 	favoravelmente às Medidas Provisórias; 

festado sobre o tema. 

Zl: S1M. 

W/FM3/00009/111/B1C/040490 

111[1,1117Al[ti,
n
,i 
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tos, como também a forma corno estão sendo administradas. 

Tal fato decorre, em parte, 	de 	dificuldade 

das lideranças do Governo que não conseguem arregimentar 	for- 

ças em prol das Medidas, por não disporem do conhecimento ne-

cessário sobre as mesmas, o que os leva a interpretações dife 

renciadas, que confundem seus interlocutores. Alia-se a 	isso 

a pouca capacidade de mobilização demonstrada, que tem 	perlai 

tido o despontar de lideranças favoráveis ao Governo ou não. 

Nesse sentijo, o Governo poderia ter 	coopta  

I I 

:72 
.J 

1.y) 

!In 
§ 1-N 
1-1 

tares, em seus Estados de origem, e a nomeação de outras 	pes 

soas, para os cargos vagos, ligados aos partidos que lhe 

prestaram apoio na campanha eleitoral. Tais partidos, em cor 

trapartida, não pc:snem base no Congrasso nacional para respal 

d,ir o Executivo. 

A administração das Medidas do Governo por bu 

rocratas, apontados por alguns parlamentares como inexperientes,  

excessivamente teóricos e não dispondo da prática 	necessária 

para solucionar os problemas advindos do Plano Economico, é um 

ou'eu, aspecto que vem dificultando a arregimentação de aliados 

em torno da aprovação das Medidas, em sua íntegra. 

3. As forças contrárias às Medidas Provisóri- 

as não conseguiam caminhar unidas em relação a uma tomada 	de 

posição. Dessa forma, quantitativamente, apenas cingbenta e se 

te de seus adeptos se opõem frontalmente às mesmas. 

Apesar de quatrocentos e quarenta e três core 

gressistas mostrarem-se favoráveis às Medidas Provisórias, 	du 

zentos e cinqüenta e cinco o fazem com restrições, fato que determi 

na a necessidade do Governo buscar uma agilização no 	enter1i 

mento dos pontos consensuais de mudanças, para não assistir a al 

terações que possam comprometer o cerne de seu Plano. 	Ressal 

ta-se que as lideranças partidárias que fazem 	reparos 	ao 

Plano estão Inflexíveis quanto aos três pontos que as 	agiu 

timan. 	

K51;.3"\.-5t.ki\V\RI 

do, no âmbito do segmento moderado do PMDB, apoio informal de 

respeitados mobilizadores que essa ala possui, 2M favor de suas 

Medidas. Se assim agisse, teria minimizado o afloramento 	das 

lideranças radicais daquela legenda. 

Outra situação que vem obstaculizando o apo i o 

ao Governo são as demissões cie correligionários dos parlarnen 
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O entendimento para uma harmonia entre os in 

tarasses do Executivo e Legislativo passa, necessariamente, pe 

la pessoa de Presidente da República, uma vez que suas liderar 

ças parlamentares não estão obtendo o êxito desejado nas nego 

ciações, e os técnicos ligados à área econônica, responsáveis 

pelo gerenciamento das Medidas, não têm conseguido 	convencer 

integralmente congressistas quanto à capacidade de solucionar 

os reflexos já advindos de algumas delas. 

Embora o Governo não disponha de uma 	base 	
11 

 

IA_ 

ideal de sustentação parlamentar, uma vez que os partidos que 

	

o apóiam não possuem quadros para tanto no Congresso Nacional, 	, 
•n-4 

as Medidas Provisórias, que ainda faltam ser votadas, deverão 
Cl— 

ser aprovadas, embora com alterações. 	
"'s 

É pois. neceório que o Governo Federal manta 

nha incólume, a credibilidade popular que desfruta, 	instrumen  
i!Li• 

to indispensável no êxito das atuais Medidas. • • 

a 

Z2: W/FM3'0008/111/131C/303090 tr) 

Z3: 111/BIC 

Z7: "A" - Posicionamento dos parlamentares federais em relação 

às Medidas Provisórias, externadas em suas bases elei 

torais; 

"B" - Quadro demonstrativo da posição parlamentar, por par 

tido político, rias unidades federadas; 

"C" - Relação nominal dos parlamentares não analisados 	e 

indefinidos, por Unidade da Federação; 

"D" - Quadro demonstrativo de apoio parlamentar,com restri 

ções, por partido político; e 

Quadro demontrativa da evolução do apoio parlamentar 

às Medidas Provisórias. 
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NOME 	 CARO. 

MARIO MAIA 

ALUIZIO BE7ERRA 

ABOR JÜNIOR 

GERALDO FLEMING 

JOSE MELO 

MARIA LOCIA l  

j0A0 MAIA 1127  

ALERCIO DIAS 

NARCTSIO MENDES/  

FRANCISCO DIOGENES 

RUBEM RRANQUI1HO/ 

SEN 

SEN 

SEN 

DEP 

DEP 

DEP 

DEP 

PEP 

DEP 

DEP 

DEP 

ACRE 
1/1 

7 

________ 

PSIÇ 	A 

A FAVOR

O  
OBSERVAÇDES 

 
PARTIDO 

INDEFINIDO CONTRA 

-n--- 
PFL -- x - 

PMDB - x - - Com restrições ao saque da caderneta de pou 

pança e privatização das estatais. 

PMDB - x - - Com restrições. 

"ED PMDB - x ._  

-ED PMDB - x - - Com restrições. 

-ED PMDB __ x - - Com restrições. 

-ED PMDB - x - - Com restrições. 

-ED PFL ._ x - - Com restrições. 

'ED PFL - x - 

'ED PDS - x - 

-E0 PL - x - - Com restrições ao saque da caderneta de pou 

pança. 

_ 	.. . 	.. 	.. .._. 	_. 	. 	.  = 	ir = L/ 



1/1 
ALAGOAS 

NOME 	 T CARGO PARTIDO 
POSIÇ 	Ao 

OBSERVAÇOES 
INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

IVALDO SURUAGY / SEN PFL - x - - Posicionou-se contra alguns pontos, como a 

tributação dos produtos agrícolas, 	"por con-

siderá-la um desestímulo à produção", e a ex 

tinção da Portobrás, da Fundação Educar e do 

IAA, argumentando se tratar de "empresas que 

dão lucro, são responsáveis e ainda necessá-

rias". 

LBERICO CORDEIRO/  DE' FED PFL - x - - Pediu ajustes no Plano de Estabilização E-

conômica de forma a garantir a manutenção de 

atividades no setor têxtil. 

TOSE THOMAZ NONÔ / DEP FED PFL - < - - Disse que não apoiará qualquer medida que 

seja considerada inconstitucional. 

fiNICIUS CANSANÇA0 / DEP FED PFL - x - - Fez um apelo aos Ministros da área econômi 

ca para que examinem a possibilidade de res-

gate dos fundos de aplicação para empresas 

com necessidade de capital de giro. 

lOSE: COSTA / DEP FED PSDB - , - - Acusou o Presidente COLLOR DE MELLO de ter 

lançado mão de decisões que ferem o 	texto 

constitucional e exigiu dos 	congressistas 

maior atenção ao Plano Econômico do novo Go-

verno. 

tENAN CALHEIROS/ DEP FED PRN - x - 



AMAZONAS 
1/1 

  

NOME CARGO PARTIDO 
POSIÇ 	Ao JBSERVAÇOES 

INDEFINIDO A FP',IOR CON1RA 

AUREO BRINGEL DE MELO/ 

JOSE DUTRA' 

ANTAR FONTOURA DE ALBUQUERQUE' 

SADIE HAUACHE/ 

EZIO FERREIRA / 

ELIZABETH AZIZE / 

EUNICE MICHILES' 

CARLOS ALBERTO DE CARLI• 

CARREL ipr ANCA BENEVIDES' 

JOSÉ FERNAUDES / 

LEOPOLDO PERES/ 

SEN 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

SEN 

DEP FED 

DEP FED 

SEN. 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PFL 

PFL 

PDT 

PDS 

PTB 

PTB 

PST 

PDC 

_. 

- 

- 

- 

- 

- 

_. 

- 

__ 

- 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

• 

- Com restrições ao saque da poupança. 

- Com restrições ao saque da caderneta de pou 

pança. Acredita, 	também, que a liberaliza-

ção das exportações poderá trazer problemas 

para a Zona Franca de Manaus. 

- Com restrições ao saque da poupança. 

- Com restrições quanto ao saque da poupança. 

Apresentou sugestões contra a extinção da 

Portobrás. 

- Segue orientação do partido. 

14756EC1CGOWIG3FV630LWOP=120A=07F-1/DCF 



CONTRA INDEFINIDO A FAVOR 
NOME 

ANNIBAL EARCELLOS,  

GEOVANI BORGES - 

\ ERALDO TRINDADE.,  

RAQUEL CAPIBERIBE/ 

POSIÇ Ao 
OBSERVAÇOES CARGO 

DEP r'ED 	PFL 

DEr  r ED PRN 

L ,ED PL 

DEP FED PSB 

PARTIDO 

x 

x 

x 

1,056EC1CGO6J;IGON630LWGP.120A.07F=1/!);CP 

AMAPÁ 



BANIA 
1/4 

  

NOME CARGO PARTIDO 
POSIÇ 	A o 

OBSERVAÇJES 
INDEFINIDO A FAVO R CONTRA 

ir  MÁRIO LIMA DEP FED PMDB - Y - - Declarou seu voto favorável às Medidas Pro 

visórias, mas exigiu do Governo alterações 

ao que se aplica à poupança, com vistas a di 

ferenciar o pequeno poupador do especulador. 

PRISCO VIANA // DEP FED PMDB - x - - Defendeu a aprovação do Programa do Gover-

no, preservando o que determina a Constitui-

ção. O Deputado qualificou como um fato poli 

tivo a decisão do Presidente de retirar cb Con 

gresso as Medidas Provisórias nº 153 e 156. 

Para ele, 	"o GoVerno reconheceu que não é in 

falível". Ele ainda advertiu contra "o resta 

belecimento no País do instituto medieval do 

confisco". 

MARCELO CORDEIRO , ,/ DEP FED PMDB - x- - Pretende agir com independência frente 	ao 

Governo, sem rejeitar a idéia de dialogar com 

Presidente COLLOR. 

CELSO DOURADO/ DEP FED PSDB - - x Acusou o Presidente COLLOR de estar apostan-

do no fim da agricultura brasileira, através 

de seu plano econômico, e de levar à inani-

ção os trabalhadores rurais do Pais. 

JOACI COES i  DEP FED PSDB - x - - Acha que o seu Partido deve votar a favor 

das medidas, mas indicando os ajustes neces-

sários. 

1 
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NOME 

--/ AGE 	
....____._ ____ 

jONIOR 

ORNELAS/7  

I LIMA i/  

CARGO 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

PARTIDO 
POSIÇ 	Â 

OBSERVAÇOES 

PDT 

PSDB 

PSDB 

PC do B 

INDEFINIDO R A FAVOR CONTRA CONTRA 

- 

- 

-- 

x 

x 

x 

- 

- 

- 

- 

x 

- Sustentou que o Plano Econômico do Presiden 

te COLLOR beneficia especialmente o grande ca 

pital, através do enfraquecimento das peque- 

nas e médias empresas nacionais, 	"as 	quais 

não possuem capital para pagar seus compro-

missos". 

- Elogiou o Plano COLLOR, mas enfatizou que 

o Congresso Nacional não pode concordar 	com 

afirmações de que o Plano é inegociável,"pois 

esta Casa não pode estar subordinada às 	de- 

teiminações e vontades do Executivo e não de 

ve ....er 	função homologatória". 

- Louvou a decisão do Presidente COLLOR 	de 

passar a Companhia de Navegação do São Fran- 

cisco para a alçada do'Governo 	estadual,com 

vistas a não prejudicar o transporte de car-

ga na região, que vinha sendo ameaçado com a 

proposta de desativação da Companhia. 

- Afirmou que o Plano rio Governo é entreguis 

ta e protetor do capital estrangeiro, cons- 

tatando-se que os setores mais abastados 	o 

estão aplaudindo, enquanto que os trabalhado 

res e as pequenas e médias empresas se consi 

deram por ele penalizadas. 

WJ56EC1CGOWIGOFV630L1-1OP=120A=WF=1/DCF 

JORGE H 

JUTAHY 

WALDEC 

HAROLD 



RUY BACE 

JUTAHY M 

LUIZ VIA 

MURILO L 

FRANCISC 

SCAO CAR 

JORGE VI 

CARLOS S 

LUIZ VIA 

NESTOR 

RAUL FER 

GENEBAL 

VIRGILD 

rNGELO 

BENITO 

ERALDO 

FRANCIS 

JAIRO C 

JOAO AL 

LEUR LO 

LUÍS ED 

MANOEL 

69 

BAHIA 3/4 

  

NOME 	 1 CARGO PARTIDO 
A POSIÇ 	o 

G SERVAÇOES 
INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

'...ARr SEN PMDB - x - - Seguirá orientação parti-'ária. 

AGALHAES/ SEN PMDB - x - - Posicionou-se contrário à Medida 154. 

NA'//  SEN PMDB - x - - Apoio integral. 

ENE/  DEP FED PMDB -- x - - Apoio integral. 

O PINTO 

LOS BACELAR/ 

DEP FED 

DEP FED 

PMDB 

PMDB 

- 

- 

- 

x 

x, 

- - Seguirá orientação partidária. 

ANNA / DEP FED PMDB - x - - Apoio integral. 

ANT'ANNV DEP FED PMDB - x - 

NNA/ i  DEP FED PMDB - x - - Apoio integral. 
/ 

UARrE DEP FED PMDB - x - - Apoio integral. 

RAZ/ DEP FED PMDB - x - - Apoio integral. 

O CORREIA/ DEP FED PMDB - x - - Acha que os limites de saque das cadernetas 

de poupança devem ser liberados até o valor 

garantido por Governos anteriores. 

IO DE SENNA/  DEP FED PSDB - x - 

PGAI HAESI/  DEP FED PFL _. x - - Apoio integral. 

;AMA/ DEP FED PFL - x - - Apoio integral. 

'INDO° / DEP FED PFL x - - Apoio integral. 

;O BENJAMIM/  DEP FED PFL - x - - Apoio integral. 

PNEIROi DEP FED PFL - x - - Apoio integral. 

'ES/  DEP FED PFL - x - - Apoio integral. 

1ANTO / DEP FED PFL - x - - Apoio integral. 

JARDO MAGALHAES DEP FPnl PFL - x - - Apoio integral 

:ASTRO/ DEP FED PFL - x - - Apoio integral. 

056ECICGOWIGOF4!E3OLWOP.120A.WF=1.I.;CF 
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BANIA 	 4/4 

NOME CARGO PARTIDO 
POSIÇ 	Ao 

OBSERVAÇOES 
INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

MILTON BARBOSA 7—~  DEP FED PFL x Apoio integral. 

JAIRO AZI DEP FED PDC x - Apresenta tendência de apoio às Medidas. 

MIRALDO GOMES/ DEP FED PDC x - Apoio integral. 

SERGIO BRITO/; DEP FED PDC x - Apoio integral.- 

JONIVAL LUCAS/  DEP FED PDC x - - Apoio 

JOSE LOURENÇO)/  DEP FED PDS x - Apoio integral. 

FERNANDO SANT'ANNA/  DEP FED PCB x - Posicionou-se contrário a Medidas que gerem 

recessão e perda salarial, à demissão de fun-

cionários públicos e à privatização. 

ABIGAIL FEITOSA DEP FED PSB X/ 

DOMINGOS LEONELLI / DEP FED PSB 

ULDURICO PINTO/ DEP FED PSB 

x 

x 

LIDICE DA MATA d/  DEP FED PC do B 

056EC1CGOWIGOFV630LWGP=120A=07F=1/v;CF 
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NOME CARGO PARTIDO 
POSIÇ 	Ao OBSERVAÇOES 

INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

AFONSO SANCHO/  SEN PFL - x - - Com re3trições. 

CID SABO1A DE CARVALHO // SEN PMDB - x - - Contrário à extinção de órgãcs e demissões 

de funcionários, da maneira proposta. O re 

lator da Medida 173 vai propor alterações. 

MAURO BENEVIDES/ SEN PMDB - x - 

BEZERRA DE MELO / 
/ 

DEP FED PMDB - x - 

EXPEDITO MACHADO DEP FED PMDB - x - - Faz restrições aos limites de retiradas 

dos ativos financeiros. 

FIRMO OE CASTRO / DEP FED PMDB x - 

HAROLDO SANFORD' DEP FED PMDB - x 

MANUEL VIANA DEP FED PMDB - Y - 

MAURO SAMPAIO v PEP FED PMDB - x - - Faz restrições aos limites de retiradas 

dos atros financeiros. 

OSMUNDO REBOLIÇAS / 

/ 

DEP FED PMDB - x - - Faz restrições aos limites de retiradas 

dos ativos financeiros. 

PAES DE ANDRADE / DEP FED PMDB - x - 

RAIMUNDO BEZERRA ( DEP FED PMDB - x - - Considera o plano recessivo. 

ETEVALDO NOGUEIRA / DEP FED PFL - x - 

FURTADO LEITE/ 1DEP FED PFL - x - 

JOSE LINS v  DEP FED PFL x - 

LUIZ MARQUES / DEP FED PFL - x - 

ORLANDO BEZERRA 	s DEP FED PFL - x - 

MOEMA SAO THIAGO // DEP FED PSDB - x - - Restrições à extinção de estatais e demis-

sões de funcionários. 

056EC1CGOWIGOFVE3OLWOP=120A=WF=1/DCF 
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NOME CARGO PARTIDO 
P O S I Ç 	Ao OBSERVAÇOES 

INDEFINIDO A FAVOR CONTRA 

LUCI° ALCÂNTARA/  

MOYSES PIMENTEL/ 

[Tm DE BORBA,/  

CARLOS VIRGILIO/  

GIDEL DANTAS / 
/ 

CESAR CALS NETO 

UBIRATAN AGUIAR / 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

PDT 

PDT 

PDS 

PDS 

PDC 

PSD 

PMDB 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

x 

x 

x 

x 

x 

X 

x 

- 

- 

- 

- 

- 

- Restrições à extinção de estatais e demis-

sões de funcionários. 

- Segue orientação do Sen MAURO BENEVIDES. 

125EC1CGOWIGOFV630LWGP.120A.07F=1/D;CF 



DISTRITO FEDERAL 
	

1/1 

1 
NOME CARGO PARTIDO 

PSIÇ 	A 

INDEFINIDO

O  

A FAVOR

o  
OBSERVAÇOES 

 CONTRA 

MEIRA FILHO7  SEN PMDB - x - - Com restrições. 

POMPEU DE SOUSA/  SEN PSDB - x - - Com restrições. 

MAURICIO CORRÊA' SEN PDT - - x 

FRANCISCO CARNEIRO / DEP FED PMDB __ x - - Com restrições. 

GERALDO CAMPOS/  DEP FED PSDB - x - - Com restrições. 

MARIA DE LOURDES ABADIA DEP FED PSDB - x - - Com restris. 

SIGMARINGA SEIXAS' DEP FED PSDB x - - Com restrições 

JOFRAN FREJAT,  DEP FED PFL - x - - Com restrições 

MARCIA KUBITSCHEK - DEP FED PRN - x - - Apóia o Plano, 	sem restrições. 

VALMIR CAMPELO DEP FED PTB - x - 

AUGUSTO DE CARVALHO' DEP FED PCB - x 

1.056EC1CGOWIGOFV630LWGP=120R.UF=1/D;CF 



ESPIRITO SANTO 
	

1/1 

NOME CARGO PARTIDO 
P O S I Ç 	AO OBSERVAÇOES 

INDEFINIDO A FAVORCONTRA 

JOSE IGNACIO FERREIRA / 

GERSON CAMATA/ 

NYDER BARBOSA / 

RITA CAMATA ,/  

PEDRO CEOLIN/ 

STELIO DIAS/ 

JONES SANTOS NEVES /  

NELSON AGUIAR/.  

LURDINHA SAVIGNON / 

JOAO CALMON/ 

SEN 

SEN 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

SEN 

PSDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PFL 

PFL 

PL 

PDT 

PT 

PMDB 

I 	- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

x 

x 

x- 

x 

x 

x 

x 

- 

- 

x 

- 

- 

- 

- 

- 

x 

x 

- 

- Acha que o limite de saque da poupança deve 
ser liberado. 

- Com restrições à extinção de empresas pú-

blicas. 

- Quer aumentar os limites dos saques da pou-

pança. 
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